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Associação Catarinense de Criadores de Suínos
Presente na história da Suinocultura Mundial



Valores ACCS

Visão ACCS

Missão ACCS
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“Promover a Suinocultura Catarinense, priorizando a melhoria na 
qualidade de vida do produtor, o desenvolvimento autossustentável 
da atividade, com segurança alimentar ao consumidor“.

“Ser reconhecida pelos suinocultores, como a melhor Entidade do Setor da Suinocultura, 
propulsora do desenvolvimento econômico e social da atividade“. 

Transparência na gestão séria e responsável;    
Comprometimento com a sociedade na prestação de serviços de excelência.
Atuação e�ciente diante de associados, cooperativas, outras Entidades e autoridades.   
Ética e respeito nos negócios corporativos;   
Qualidade no atendimento dos associados; 
Capacitação dos gestores e colaboradores;  

R
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Olá amigos, vocês recebem este Relatório de 
Atividades da ACCS Referente ao Ano de 2014. 
É uma forma demostrarmos um pouco do 
nosso trabalho e relembrarmos algumas 
ações desenvolvidas pela Entidade no ano 
passado. Como todos viveram, o ano de 2014 
foi histórico para a suinocultura, devido à boa 
remuneração que o setor recebeu pelo 
produto, o Suíno. Sabemos que estamos 
sempre a mercê dos preços internacionais 
quando o assunto é custo, pois muitas 
m até r i a s  p r i m a s  s ã o  i m p o r t a d a s  e  a 
instabilidade da economia, que já era prevista 
desde meados do ano passado, con�rma-se 
neste momento e faz o dólar disparar, 
aumentando os custos. 

Falar de crise não resolve, quem está hoje na 
atividade superou inúmeras delas, mas para 
isso precisou se adaptar as mudanças, ter 
gestão diferenciada e acima de tudo, uma 
gestão de excelência. Para este ano, mesmo 
com esta instabi l idade na economia, 
projetamos um ano favorável com boas 
margens de lucro na atividade. O importante é 
que todos nós façamos a nossa parte, não 
perdendo o foco, conhecendo cada vez mais o 
mercado, que estamos inseridos, e que, excedente de produção é sinônimo de preço baixo, portanto, 
vamos manter equilibrado nosso plantel, melhorando sempre em tecnologia, produtividade e acima de 
tudo biosseguridade em nossa Empresa Rural, pois só assim manteremos os mercados conquistados 
arduamente devido há muitos anos de investimentos. 

Aproveito a oportunidade para agradecer a todos que nos auxiliaram para fazer da ACCS uma grande 
Entidade. A Equipe competente de funcionários e colaboradores, a Diretoria Executiva sempre presente e 
muito atuante, as Agroindústrias e Cooperativas que sempre estão de portas abertas para troca de 
informações e parcerias, aos órgãos governamentais Municipais, Estadual e Federal, incluindo aqui toda a 
Classe Política. Aos Meios de Comunicação falados, escritos ou televisionados, incluindo também todos os 
sites e portais do Agronegócio que transmitem as nossas informações a todas as partes, comunicando 
sempre com muita responsabilidade, credibilidade e ética. 

Que Deus jamais permita que possamos perder a humildade e que ele nos dê sempre muita Coragem, 
Persistência e Fé para continuarmos nessa busca contínua por políticas para o setor, onde possamos levar 
para o Campo mais renda e qualidade de vida a todos, mantendo assim, a sucessão familiar. Meu muito 
obrigado a todos e continuem acreditando e contando com a ACCS.

MENSAGEM
DO PRESIDENTE Por Losivanio Luiz de Lorenzi
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Equipe da Central de Coleta e Difusão Genética 
em 2014 

Ana Paula Borges                                  Auxiliar de Laboratório
Antônio Barazetti                                  Motorista
Evandro Felipe Klóda                           Serviços Gerais

Período de janeiro a dezembro de 2014.  

Equipe de Colaboradores/Funcionários 
que desempenharam atividades em 2014

Losivanio Luiz de Lorenzi                  Presidente
Adriana Donati                                     Diretora Administrativa e Financeira
Cleusa Spricigo                                     Secretária
Gilberto Ivan Provenzano                  Médico Veterinário
Jaqueline Vortmann                           Auxiliar Administrativa e Financeira
Mauro Sera�m                                       Médico Veterinário
Oliria M. Dick                                         Registro Genealógico
News Comunicação Org.                  Assessoria de Imprensa



Losivanio Luiz de Lorenzi
Presidente

Vilson Spessatto
1º Vice-presidente

Vice - Presidentes Representativos

Vilson Spessatto                
Núcleo Regional do São Miguel do Oeste

Basílio Knakiewicz            
Núcleo Regional Chapecó

Jacob Biondo                     
Núcleo Regional de Seara

Oraldi Martelli                   
Núcleo Regional de Concórdia

Rudi Altenburger               
Núcleo Regional de Joaçaba

Adir Engel                           
Núcleo Regional de Braço do Norte

Marcos Antônio Spricigo          
Núcleo Regional de Videira

Ivanor Galon                      
Núcleo Regional de Xanxerê

Francisco Neckel               
Núcleo Regional de Agrolândia

Efetivos
Indelsino Maltauro
Valdemar Zanluchi
Ricardo Perlochner

 
Suplentes

Daniel Michels
Marcos Antônio Spricigo

Valdir Moraes

Diretoria 2013/2017

Conselho Fiscal

Losivanio Luiz de Lorenzi

Representante ABCS
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Santa Catarina tem um território de 95.733,978 km². É o vigésimo estado brasileiro com maior 
extensão territorial e o décimo primeiro mais populoso, com 6.727.148 habitantes, além de ser o 
nono mais povoado com 295 municípios e representando apenas 1,13% de todo território nacional. 
Santa Catarina é o sexto estado mais rico do Brasil, e controla 16,1% da economia do país.

A colonização de Santa Catarina foi largamente efetuada por imigrantes europeus: os portugueses 
açorianos colonizaram o litoral no século XVIII; os alemães colonizaram o Vale do Itajaí, parte da 
região sul e o norte catarinense em meados do século XIX; e os italianos colonizaram o sul do estado 
no �nal do mesmo século. O Oeste Catarinense foi colonizado principalmente por descendentes de 
italianos e alemães deslocados do Rio Grande do Sul, na primeira metade do século XX. 

Os índices sociais do Estado estão entre os melhores do país e do continente americano. Possui o 
mais alto índice de expectativa de vida do país (empatado com o Distrito Federal), a menor taxa de 
mortalidade infantil e também é a unidade federativa com menor desigualdade econômica e 
analfabetismo do Brasil. Santa Catarina é considerado um estado rico e ostenta o sexto maior PIB da 
Federação, com uma economia diversi�cada e industrializada. Importante polo exportador e 
consumidor, o estado é um dos responsáveis pela expansão econômica nacional, respondendo por 
4% do produto interno bruto do país.

A economia se baseia na indústria (principalmente agroindústria, têxtil, cerâmica e metal-
mecânica), no extrativismo (minérios) e na pecuária. O Estado de Santa Catarina é o maior 
exportador de frango e de carne suína do Brasil, sendo que a Brasil Foods, a maior empresa de 
alimentos do Brasil, é catarinense. Entre as indústrias, sedia um dos maiores fabricantes de motores 
elétricos do mundo, a Weg (Jaraguá do Sul), um dos maiores fabricantes de compressores, a 
Embraco (Joinville), e também a maior fundição da América Latina, a Tupy (Joinville). Possuem 
grande expressividade as indústrias de eletrodomésticos (e metalmecânica em geral) no norte do 
estado, com marcas de projeção nacional como Consul e Brastemp (ambas de Joinville). As matrizes 

Características e Potenciais de Santa Catarina

Média 
Cotação Suíno 2014

3,10 - Integrado 
3,83 - IndependenteAnimais Registrados

Suínos/ACCS 2014

112.257 mil

Suinocultura Catarinense em dados

Granjas Afiliadas
ACCS 2014

48 Granjas

Peso Médio de Abate 
87,6 Kg 

Granjas Afiliadas
ACCS 2014

48 Granjas

Leitões Nascidos
Matriz/Ano

24,2 
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Granjas A�liadas

Ē ØØÖMŊŁNÖ Granja Cidade

Adiles Aparecida Contini Contini Rio das Antas

Adriano Piaseski Maria Rosa Xanxerê

Adriano Piaseski Voltão Xanxerê

Adriano Tessaro Rio do Peixe I Ouro

Agroceres Pic Matrizes de Suínos Ltda AGPIC 44 Campos Novos

Agroceres Pic Matrizes de Suínos Ltda AGPIC 46 Campos Novos

Agroceres Pic Matrizes de Suínos Ltda AGPIC 49 Papanduva

Agroceres Pic Matrizes de Suínos Ltda AGPIC 50 Papanduva

Agroceres Pic Matrizes de Suínos Ltda AGPIC 64 Ponte Serrada

Aloisio Lengert Santo Antônio Itapiranga

Antoninho Iagher Regina Canoinhas

BRF Sadiagro Faxinal dos Guedes

BRF Hipersadia Faxinal dos Guedes

Choice Genetics Brasil Ltda Linha Novo São Paulo Rio das Antas

Clair e Clóvis Lusa Suruvi Concórdia

Clair Eloy Dariva São Roque Chapecó

Coop.Central Oeste Catarinense Ltda Aurora III Chapecó

Cooperativa A1 Tunápolis Tunápolis

Cooperativa Regional Alfa Alfa Ponte Serrada

Embrapa - CNPSA Embrapa Concórdia

Erni Schoeler Schoeler Itapiranga

Erni Schoeler Erval Velho Erval Velho

Erni Schoeler Água Doce Água Doce

Erni Schoeler Luzerna Luzerna

Erni Schoeler Jaborá Jaborá

Frigorífico Riosulense S/A Rio Novo Ituporanga

Genectiporc do Brasil Ibicuí Campos Novos

Genética Pomerode Pomerode Pomerode

Genetiporc do Brasil Gramado Rio das Antas

Gustavo J.M.M. de Lima Pinheiros Concórdia

João Carlos Prezzotto Arvoredo Xanxerê

José Carlos Zamboni Zamboni Salto Veloso

Mário Faccin Master VII Papanduva

Mário Lanznaster Master Chapecó

Mauro Jordão Zampieron Zampieron Concórdia

Nédio Werle Cobra São Carlos

Oraldi Martelli Canadá Concórdia

Ì ØPŁÓNÖ� Ī ŃØØŁŐÖ� Rio do Peixe II Ouro

Ovídio e Angelo Mores Pery Concórdia

Ruben Grasel Beato Roque São João do Oeste

Vilson Spessatto Spessatto Descanso

Associado

Oraldi Martelli

Oswaldo Tessaro
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DEPOIMENTOS SOBRE ATUAÇÃO
 ACCS em 2014

Por Airton Spies
Secretário de Estado da Agricultura e Pesca de SC (Em 2014) 

Em 2014, a ACCS continuou seu importante trabalho em defesa, principalmente à busca continuada 
da produção de Material Genético, e também na defesa dos interesses dos produtores. Ações de
Sanidade, como a estratégia para proteger o rebanho suíno Catarinense, contra o PED Vírus, estão entre 
os destaques da Entidade no período. Juntos, percebemos o esforço em relação ao Abastecimento de 
Milho para os produtores, e a preocupação com a melhoria da qualidade de vida. A ACCS está empenhada 
em garantir a competitividade da suinocultura catarinense. A ACCS tem participação ativa nas 
discussões do setor com o Governo do Estado, através de uma parceria continua e muito produtiva, permitindo 
que a Secretaria de Estado da Agricultura e Pesca seja cada vez mais acertiva, com as políticas públicas. 

Por Ricardo de Gouveia
Diretor Executivo Sindicarne (Em 2014) 

A ACCS fez a diferença em 2014, através da profissionalização dos suinocultores. Esse é o grande diferencial
que observamos nesta Entidade, que trabalhou durante todo o ano, ao lado  e em conjunto com as ações 
do Setor Industrial. O Sindicarne avalia as ações da ACCS como fundamentais para o crescimento e
desenvolvimento do Setor. O caminho percorrido pela Entidade, liderado pelo presidente, Losivanio Luiz
de Lorenzi, abrirá muitas portas ainda para a suinocultura. 

Por Nilo Chaves de Sá
Diretor Executivo ABCS

Sem dúvidas, a ACCS é uma das Entidades mais atuantes do país. Por ser o Estado com o maior rebanho de 
suínos do Brasil, a ACCS contribui muito para o avanço da suinocultura brasileira. Percebemos ativamente a 
atuação da Entidade através do seu presidente, Losivanio Luiz de Lorenzi, sempre presente nas ações e 
eventos dos Núcleos Regionais. Trabalho que reflete na melhoria das condições de trabalho e de vida dos 
suinocultores. Avaliamos quanto ABCS, como um grande destaque, a criação da COASC, que demonstra
o comprometimento da ACCS ao Setor. Ao lado da ACCS, também pontuamos como um grande diferencial a 
aproximação da Entidade com os órgãos públicos e Indústria. Esse prestígio fortalece o suinocultor, valoriza
a suinocultura brasileira. 

Por Flavia Roppa
Diretora PorkWorld (Revista e Portal da Suinocultura)

A suinocultura de Santa Catarina é a mais produtiva e exportadora do Brasil, tendo um status sanitário
invejável e reconhecido internacionalmente. Pois esta força, presente tanto no campo, nas granjas, 
como nas cooperativas e indústrias processadoras, reflete em igual intensidade a atuação política, classista e 
de apoio à cadeia demonstrada ao longo destes anos pela ACCS. Firme na defesa dos criadores, principalmente 
os menos capitalizados, e alienados do sistema de créditos oficiais, a entidade mostra presença frequente nos 
encontros, fóruns, debates e nas instâncias em que a Suinocultura nacional está em discussão. E em 2014 
este trabalho foi ainda mais relevante, com várias ações de destaque, como a reativação do trabalho de 
disseminação da genética do suíno catarinense, a remodelação das instalações da sede da ACCS em Concórdia, 
o lançamento da Cooperativa Agroindustrial dos Suinocultores Catarinenses (COASC) e a realização do primeiro 
leilão ao vivo de suínos na televisão brasileira. Projetos que comprovam a energia, força de trabalho e criatividade 
dos produtores de carne suína unidos em torno da liderança proativa exercida pela ACCS.



A Associação Catarinense de Criadores de Suínos possui uma comunicação 
ativa e praticada em tempo real. Diariamente, as principais notícias da 
suinocultura brasileira são compartilhadas pela ACCS para os suinocultores 
catarinenses, através do Portal ACCS na Internet. (www.accs.org.br). 

Com segurança e dinamismo, toda a rede de notícias do setor passa a ser 
noticiada aos catarinenses pela ACCS, que envia as notícias também via e-mail, 
para a Rede de Contatos cadastrada pela Entidade, bem como, no mesmo 
momento da publicação, nas Redes Sociais, que são as páginas no Facebook e 
Youtube da Entidade.

Ao mesmo tempo que os suinocultores �cam sabendo das principais 
informações do país, a imprensa, a sociedade e autoridades também recebem 
as notícias. Todos informados ao mesmo momento, com a mesma importância. 

Paralelo a esse mundo da informação, a ACCS mantem a sua publicação de 
notícias, produzidas pela própria Entidade, dia após dia. São as notícias da ACCS 
que ganham um destaque todo especial e diferenciado no portal na internet. 
Notícias que acompanham vídeos (TV ACCS) e áudios, sempre dispostos junto 
das informações; 

Agora com as novas tecnologias, você suinocultor catarinense, pode estar 
muito mais informado sobre as tendências do mercado de suínos, e outras 
informações que in�uênciam o seu trabalho prático, e a remuneração na sua 
propriedade.  Acesse diariamente o portal ACCS, e acompanhe as informações 
em tempo real. 

Meios de Informação ACCS
Rádio ACCS - Informativo Semanal de Rádio (30 emissoras catarinenses 

veiculam nos �nais de semana. 
Análise Semanal de Mercado - Análise em Áudio (Todas as segundas no 

Portal ACCS, o presidente da ACCS fala sobre a expectativa para o mercado de 
suínos naquela semana. 

TV ACCS - Vídeos reportagens sobre a suinocultura semanais no Portal ACCS 
na Internet. 

Notícias da ACCS - Notícias da Entidade (periódicas e atualizadas) 
Notícias de Mercado - Tudo o que envolve a suinocultura brasileira  e 

mundial está no Portal ACCS na internet. 
Entrevistas - Presidente sempre presente nos principais veículos nacionais 

do agronegócio. 
SMS- Mensagem via celular enviadas as terças e sextas-feiras aos contatos 

cadastrados na ACCS.

Comunicação ACCS

News Comunicação 
Assessoria de Comunicação ACCS

Jornalista Responsável:
Karine Lusa

(Mtb 3712 SC) 

Fonte: ACCS

Portal ACCS: referência em dados Históricos da Suinocultura Brasileira, 
e em informações diárias do Setor.
Acesse: www.accs.org.br
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Cadastre-se para receber as notícias da ACCS em seu email, todos os dias.
Envie-nos seu email: news@newscomunicacao.com



Registro Genealógico

ACCS: Produtos e Serviços 

Santa Catarina é o Estado com a maior 
produção de suínos do país, e o que faz o maior 

número de Certi�cados de Registro 
Genealógico do Brasil (Representa 36,62% do 
total). A ACCS é responsável por este trabalho 
diário, que concentra as informações de todos 

os suínos produzidos no Estado. 

HISTÓRICO DOS ANIMAIS REGISTRADOS PELA ACCS

SUÍNOS REGISTRADOS NO PAÍS ATÉ 31.12.2014

REGISTROS EMITIDOS POR ESTADO
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ĜŒPMŇŎŒ 2014 %

RS 5.860 1,91

SC 112.257 36,62

PR 51.995 16,96

SP 5.213 1,70

MG 57.020 18,60

GO 10.662 3,48

MT 49.677 16,20

MS 3.007 0,98

CE 0 0,00

DF 10.894 3,55

TOTAL 306.585 100

Ano
Nº Animais 

Registrados
Ano

Nº Animais 

Registrados

1958 112 1983 31.077(*)

1959 242 1984 32.767(*)

1960 518 1985 45.528(*)

1961 2.426 1986 57.449(*)

1962 1.139 1987 49.209(*)

1963 797 1988 36.382(*)

1964 1.243 1989 51.659(*)

1965 840 1990 50.701(*)

1966 969 1991 44.423(*)

1967 579 1992 30.978(*)

1968 986 1993 27.688(*)

1969 1.073 1994 25.716(*)

1970 1.756 1995 28.070(*)

1971 2.535 1996 24.890(*)

1972 6.938 1997 28.529(*)

1973 10.105 1998 26.434(*)

1974 15.294 1999 26.373(*)

1975 25.997 2000 36.614(*)

1976 37.741 2001 51.292(*)

1977 42.136 2002 47.897(*)

1978 43.043 2003 45.325

1979 50.623 2004 48.793

1980 61.566 2005 77.316

1981 31.113 2006 88.645

1982 35.522 2007 103.326

2008 95.476 2009 95.648

2010 91.970 2011 84.180

2012 50.277 2013 54.613

2014 112.257

RAÇAS SA/RS SA/SC COLLARES PBB TOTAL %

LANDRACE 270 971 113 1.077.985 1.079.339 19,77

LARGE WHITE 0 0 0 1.008.992 1.008.992 18,49

DUROC 4.194 1.989 2.312 352.296 360.791 6,61

PIETRAIN 0 0 0 57.195 57.195 1,05

WESSEX 96 127 287 12.809 13.319 0,24

HAMPSHIRE 291 21 616 11.244 12.172 0,22

BERKSHIRE 805 132 706 813 2.456 0,04

FAIXA BRANCA 0 0 0 1.933 1.933 0,04

MOURA 0 0 0 2.064 2.064 0,04

POLAND CHINA 1.386 0 0 1 1.387 0,03

PIAU 0 0 0 1.250 1.250 0,02

LARGE BLACK 105 0 34 216 355 0,01

MONTANA 0 0 0 282 282 0

TAMWORTH 0 0 0 50 50 0

WESSEX PRETO 0 0 0 20 20 0

MEISHAN 0 0 0 13 13 0

PURO SINTÉTICO 0 0 0 57.819 57.819 1,06

CRUZADOS 0 0 0 2.858.807 2.858.807 52,38

TOTAL 7.147 3.240 4.068 5.443.789 5.458.244 100



Central de Sêmen

Pioneira no setor, a Associação Catarinense de Criadores de Suínos - ACCS constituiu em 1976 a 
primeira Central de Sêmen do País a oferecer material genético aos suinocultores. Com o passar dos 
anos, a Central passou a ser administrada pela Copérdia e em 01.06.2013 a ACCS reassumiu a 
Central, mas terceirizou os serviços de coleta, diluição e entrega. Em 01.09.2014 houve a rescisão do 
contrato por parte da ACCS, porque a empresa que havia terceirizado a Central não estava 
atendendo os requisitos necessários para oferecer material genético de qualidade, não renovando o 
plantel de machos e causando prejuízos aos produtores. 

Com o objetivo de ser referência em sêmen suíno no País, a ACCS fez grandes investimentos na 
estrutura física da Central, buscou parcerias com empresas de genética, órgãos governamentais e 
empresas privadas para ter a excelência em produção de sêmen. Com veículo equipado com 
conservadora para entrega e novos investimentos em equipamentos, temos a certeza que seremos 
a referência tão sonhada na Suinocultura Catarinense e Brasileira.

Contamos com empresas de genética renomadas no Brasil e no Mundo que podem oferecer aos 
suinocultores catarinenses o que há de melhor, são elas: Agroceres Pic Génétiporc, Choice Genetics, 
DB Genética Suína, Embrapa e Topigs Norsvin.

Quando assumimos, a Central comercializa em torno de 2000 doses/mês e encerramos o ano 
atendendo 120 suinocultores e entregando mensalmente mais de 5000 doses. Para atender a 
demanda, a Central adquiriu novos machos e o sistema de entrega também foi otimizado, 
garantindo mais qualidade e segurança. Buscamos o que há de melhor no mercado para atender a 
demanda dos nossos suinocultores que buscam aliar qualidade e produtividade nas suas granjas. 
Nosso material é de alta tecnologia com bom resultado agregado. 

Na opinião do presidente da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi "É um grande desa�o, mas optamos 
por �car com 100% da administração e dos trabalhos porque sabemos também daquilo que o 
produtor precisa. Estamos fazendo todos os investimentos necessários para que possamos atender 
da melhor maneira possível o produtor, para que ele tenha também uma boa renda na sua 
atividade, investindo em novas genéticas", aponta. 

Relatório de Gestão 2014
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COASC - Um grande sonho realizado em 2014
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Sonhar, Acreditar e Realizar.

A  C o o p e r a t i v a  A g r o i n d u s t r i a l  d o s 
Suinocultores Catarinenses - COASC foi fundada em 
13 de fevereiro de 2014 e nasceu de uma ideologia 
da Associação Catarinense de Criadores de Suínos – 
ACCS, que sempre busca novas alternativas para os 
"Empresários Rurais da Atividade", tanto nos 
momentos de crise quanto nos momentos estáveis. 
A ACCS também buscou a parceria com o SEBRAE 
que colaborou através de consultoria especializada e 
aplicou a metodologia da Central de Negócios.

A Associação Catarinense de Criadores de 
Suínos (ACCS) ao completar 55 anos de existência 
teve o desa�o de fundar a COASC - Cooperativa 
Agroindustrial dos Suinocultores Catarinenses. 
Presidida por Losivanio Luiz de Lorenzi, a ACCS 
avança com ações e projetos que visam fortalecer 
cada vez mais o setor. "Buscamos esta formação 
porque entendemos que o Cooperativismo faz com 
que as pessoas se unam e com isso tenham a força 
para cada vez mais ter a rentabilidade na sua 
propriedade através da compra e venda conjunta, 
agregando sempre os melhores preços", a�rma.

A COASC tem como propósito principal 
consolidar ações para auxiliar os suinocultores 

catarinenses. Começamos com 30 produtores, 
que representam todas as regiões do Estado e que 
contemplam 35 mil matrizes, a comercialização 
total é de aproximadamente 900 mil suínos por 
ano. É um grande volume que temos que agregar e 
cada vez mais trabalhar isso para que possamos 
ter dentro da nossa produção a melhor tecnologia. 
Acreditamos que a importação de equipamentos 
fará todo o diferencial para que possamos colocar 
esta tecnologia dentro da nossa propriedade pela 
demanda que nós temos, pois, não temos mais a 
mão-de-obra, e isso vai fazer toda a diferença”. 

O ato de pensar é único,  por isso 
pensamos grande e sonhar é uma forma de 
visualizar o pensamento e ver concretizado na sua 
realidade. O desejo e planejamento a partir de 
agora é abrir para a integralização de novos 
cooperados, para que tenhamos mais pessoas 
p o d e n d o  u s u f r u i r  d o s  b e n e f í c i o s  d o 
cooperativismo. Ter a união de todos e num futuro 
não muito distante podermos atender as 
demandas dos consumidores com produtos 
alimentícios de alta qualidade, mas sem perder a 
essência da cooperação, sempre com respeito, 
ética e pro�ssionalismo, para que todos sintam 
orgulho da cooperativa em que estão inseridos e 

Missão
Integrar as pessoas através de 
objetivos comuns, desa�ando-se 
sempre em novas metas, melhorando 
a produtividade, renda e qualidade de 

Ser reconhecida pelo trabalho prestado à 
sociedade, através da cooperação, produção 
sustentável, ambientalmente correta, com 
rastreabilidade na produção e segurança 

Visão

Uni�car a todos nos mesmos objetivos com muita seriedade e responsabilidade, 
construindo uma sociedade mais justa e pací�ca.

Valores

Fazer do ato cooperativista uma nova forma de vida, com integração dos associados, 
suas famílias e a sociedade em que vivem.

Conceitos

Relatório de Gestão 2014
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RESULTADO ANUAL
O bom ano para a suinocultura catarinense e brasileira foi  re�exo na nova forma de 

gestão do suinocultor, após um triste período de crise no setor, que fez inúmeras granjas
fecharem suas portas ao longo de pelo menos sete anos de instabilidade. 

O ano de 2014 fez a diferença renovando a esperança para a atividade devido as boas 
margens de lucro ao produtor. Os suinocultores persistentes  colheram  importantes frutos 

por merecimento e persistência . E foi essa  suinocultura que viu renascer um novo 
momento para a atividade, baseado em muita competência, dedicação, inovação 

e principalmente atitude.  Com este princípio, a ACCS atuou durante todo o ano de 2014, 
guiando a suinocultura aos passos do empreendedorismo,  do planejamento, 

para mais próxima dos resultados. 
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2,48
2,36
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HISTÓRICO DE COTAÇÕES - 2014

Evolução das Cotações
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HŌPÑŊǾMŇŎ Independente

Janeiro 2,95 3,8 0,47 1,38

Fevereiro 2,91 3,48 0,48 1,3

Março 2,86 3,28 0,51 1,31

Abril 2,9 3,4 0,52 1,24

Maio 2,93 3,37 0,53 1,22

Junho 2,93 3,38 0,48 1,26

Julho 2,98 3,6 0,47 1,23

Agosto 3,14 4 0,48 1,24

Setembro 3,24 4,23 0,47 1,2

Outubro 3,45 4,62 0,48 1,22

Novembro 3,51 4,7 0,5 1,3

Dezembro 3,45 4,14 0,64 1,29

Média 3,1 3,83 0,5 1,27

Ĩ ÑǾWŎŇŎ
Kg Suíno

Kg Milho Kg Soja

Ẫ
0
1
4

2,01

2014

Período
Integrado



Custo de Produção

As tabelas que comprovam esses números estão disponíveis no Portal ACCS 
www.accs.org.br  no link Histórico de Cotações e Custos

ĆǺĆĊD
2,086

2,523

2,82
2,88

2,99

2009 2010 2011 2012 2013 2014

RESUMO DO CUSTO DE PRODUÇÃO X PREÇO PAGO AO INTEGRADO 
COMPARATIVO 2009 A 2014

17

ĤMŌ Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Custo Total Médio 2,332 2,325 2,298 2,272 2,268 2,289 2,272 2,265 2,221 2,225 2,209 2,110

Preço kg Suíno Vivo 1,860 1,630 1,600 1,610 1,650 1,700 1,730 1,700 1,730 1,860 1,900 1,800

Diferença -0,472 -0,695 -0,698 -0,662 -0,618 -0,589 -0,542 -0,565 -0,491 -0,365 -0,309 -0,310

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Custo Total Médio 2,066 1,993 1,922 1,878 1,876 1,886 2,008 2,071 2,172 2,321 2,381 2,456

Preço kg Suíno Vivo 1,800 1,810 1,940 2,000 2,000 2,000 2,000 2,100 2,230 2,370 2,540 2,540

Diferença -0,266 -0,183 0,018 0,122 0,124 0,114 -0,008 0,029 0,058 0,049 0,159 0,084

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Custo Total Médio 2,487 2,653 2,658 2,640 2,391 2,367 2,386 2,429 2,469 2,600 2,600 2,600

Preço kg Suíno Vivo 2,400 2,210 2,160 2,200 2,090 1,830 1,960 2,060 2,040 2,100 2,180 2,300

Diferença -0,087 -0,443 -0,498 -0,440 -0,301 -0,537 -0,426 -0,369 -0,429 -0,500 -0,420 -0,300

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Custo Total Médio 2,51 2,51 2,48 2,47 2,58 2,60 2,90 3,20 3,21 3,21 3,08 3,13

Preço kg Suíno Vivo 2,28 2,20 2,08 1,91 1,90 1,90 1,92 2,29 2,38 2,53 2,62 2,78

Diferença -0,23 -0,31 -0,40 -0,56 -0,68 -0,70 -0,98 -0,91 -0,83 -0,68 -0,46 -0,35

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Custo Total Médio 2,96 2,85 2,71 2,71 2,75 2,86 2,86 2,88 2,91 2,97 3,03 3,07

Preço kg Suíno Vivo 2,78 2,66 2,50 2,49 2,28 2,28 2,28 2,41 2,63 2,89 2,95 2,95

Diferença -0,18 -0,19 -0,21 -0,22 -0,47 -0,58 -0,58 -0,47 -0,28 -0,08 -0,08 -0,12

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

O� � ��	��	Ô���� ���	��	Ǿ� ���� 	0	Ō�� � � �	ẪẦẨẬ

Custo	de	Produção	de	Suínos	-	Resumo	2014

Custo	de	Produção	de	Suínos	-	Resumo	2009

Custo	de	Produção	de	Suínos	-	Resumo	2010

Custo	de	Produção	de	Suínos	-	Resumo	2011

Custo	de	Produção	de	Suínos	-	Resumo	2012

ĤMŌ Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Custo Total Médio 3,04 3,01 2,95 2,94 2,99 2,96 2,94 3,05 3,02 2,98 3,03 3,00

Preço kg Suíno Vivo 2,95 2,91 2,86 2,90 2,93 2,93 2,98 3,14 3,24 3,44 3,51 3,45

Diferença -0,09 -0,09 -0,09 -0,04 -0,06 -0,03 0,04 0,10 0,22 0,46 0,48 0,45

Ì ŮŇÒM

2,257

1,731

-0,526

Ì ŮŇÒM

2,086

2,111

0,025

Ì ŮŇÒM

2,523

2,128

-0,396

Ì ŮŇÒM

2,82

2,23

-0,59

Ì ŮŇÒM

2,88

2,59

-0,29

Ì ŮŇÒM

2,99

3,10

0,11

2,257



Exportações em 2014
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Į Ĭ Â kg US$ kg US$ kg US$

TOTAL 548.357.755 159.546.536 399.886.725 144.153.297 TOTAL 31.618.794 11.037.724 22.518.649

Rússia 319.009.809 75.897.822 143.956.969 47.277.925 Rússia 9.438.245 2.746.499 6.569.710

Hong Kong 41.660.249 16.522.384 45.631.559 19.164.052 Angola 3.984.923 2.026.545 3.374.693

Angola 36.081.088 16.852.295 34.273.352 16.351.599 Hong Kong 3.982.218 1.550.318 2.808.533

Cingapura 29.764.085 10.708.425 28.710.391 10.337.959 Cingapura 3.064.603 1.135.564 2.252.996

Chile 23.583.249 7.869.047 11.993.542 4.088.114 Uruguai 2.586.455 821.176 1.391.503

Japão 16.356.816 3.826.472 753.602 162.764 Chile 2.325.623 729.695 1.172.181

Uruguai 16.342.031 5.527.627 17.625.246 6.406.479 Japão 1.629.317 502.242 94.061

Argentina 15.460.745 3.980.485 21.870.742 6.477.060 Argentina 1.482.371 373.080 276.053

Emirados Árabes Unidos 11.476.484 3.651.986 11.393.806 4.313.536 Emirados Árabes Unidos 1.246.060 367.219 1.023.911

Moldávia 6.056.071 2.132.049 5.872.569 2.208.679 Filipinas 742.337 295.956 109.178

Filipinas 4.984.047 1.838.344 667.238 288.879 Albânia 456.493 190.988 267.287

Demais 27.583.081 10.739.600 77.137.709 27.076.251 Demais 680.149 298.442 3.178.543

FONTE: MDIC/SECEX FONTE: MDIC/SECEX

US$ kg US$ kg US$ kg US$

TOTAL 423.190.767 127.739.685 370.740.773 138.618.613 TOTAL 26.311.495 9.352.780 18.782.461

Rússia 200.494.305 44.974.318 105.010 27.000 Rússia 13.018.453 4.355.361 105.010

Hong Kong 65.933.638 25.771.600 77.203.441 29.940.429 Hong Kong 5.623.208 2.171.323 4.358.662

Cingapura 55.045.020 18.149.613 36.229.761 11.906.315 Cingapura 3.147.675 982.291 2.977.398

Angola 20.492.436 10.145.634 22.883.959 10.838.551 Angola 2.065.095 997.623 1.445.621

Uruguai 14.229.640 4.742.470 22.376.981 7.908.877 Uruguai 1.059.340 322.645 1.642.721

Geórgia 11.429.624 5.086.093 14.167.307 7.462.885 Armênia 420.376 180.235 219.074

Venezuela 11.057.397 2.360.143 20.659.145 6.293.507 Argentina 371.783 118.032 340.147

Albânia 10.110.487 4.068.817 4.572.331 2.053.845 Emirados Árabes Unidos 165.709 48.236 706.111

Armênia 7.270.923 3.216.337 8.513.318 4.100.453 Gabão 165.700 79.000 158.838

Moldávia 6.599.099 2.201.814 10.476.288 3.900.739 Egito 110.622 28.034 107.095

Demais 20.528.198 7.022.846 153.553.232 54.186.012 Demais 163.534 70.000 6.721.784

FONTE: MDIC/SECEX FONTE: MDIC/SECEX

ĜĴ Ĩ Î Ī İ Ė T� ĜĬ  FĖ İ Ė Ī HÍ ĜÍ Ĭ ĜĬ  GĜ FĖ Ī Í Ĝ Ĭ Į �Í Ė  Ǽ ĤĖ Í CGĜĶǼČĆĈÇCČĆĈĊ EXPORTAÇÕES CATARINENSES DE CARNE SUÍNA - DEZEMBRO-2014/2013

DESTINO
2014 2013

DESTINO
2014 2013

EXPORTAÇÕES GAÚCHAS DE CARNE SUÍNA - JAN/DEZ-2014/2013 EXPORTAÇÕES GAÚCHAS DE CARNE SUÍNA - DEZEMBRO-2014/2013

DESTINO
2014 2013

DESTINO
2014 2013

US$ kg

18.782.461 7.214.008

105.010 27.000

4.358.662 1.828.627

2.977.398 1.051.989

1.445.621 736.297

1.642.721 542.403

219.074 100.000

340.147 93.747

706.111 239.037

158.838 72.398

107.095 28.007

6.721.784 2.494.503

2013

US$ kg

22.518.649 8.344.450

6.569.710 1.995.011

3.374.693 1.532.325

2.808.533 1.206.660

2.252.996 937.268

1.391.503 509.783

1.172.181 393.695

94.061 24.065

276.053 94.000

1.023.911 390.120

109.178 52.000

267.287 107.986

3.178.543 1.101.537

2013

Fonte: ABPA
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Į Ĭ Â kg US$ kg US$ kg US$

TOTAL 1.446.376.309 418.474.131 1.227.093.330 439.724.267 TOTAL 92.132.599 31.394.975 90.608.629

Rússia 809.477.408 185.936.348 411.644.219 134.461.763 Rússia 44.476.761 13.628.594 31.762.918

Hong Kong 173.701.687 66.065.286 204.498.948 79.650.657 Hong Kong 15.095.671 5.637.773 12.942.160

Cingapura 95.186.727 32.276.333 82.994.668 28.708.593 Angola 8.074.036 4.069.351 8.002.322

Angola 79.819.256 38.995.733 77.373.938 36.855.086 Cingapura 6.791.750 2.334.482 6.388.079

Uruguai 61.144.546 19.574.705 61.137.701 20.933.847 Uruguai 6.580.467 2.002.869 5.359.243

Argentina 27.751.647 7.717.956 32.564.542 9.819.512 Argentina 2.748.815 773.075 1.348.436

Chile 23.583.249 7.869.047 11.993.542 4.088.114 Chile 2.325.623 729.695 1.172.181

Geórgia 20.892.817 8.410.402 22.223.277 10.787.050 Japão 1.629.317 502.242 94.061

Venezuela 19.192.123 4.098.231 34.822.400 9.822.246 Emirados Árabes Unidos 1.411.769 415.455 1.730.022

Ucrânia 17.170.264 5.489.999 197.843.806 67.837.082 Filipinas 742.337 295.956 109.178

Moldávia 17.082.633 5.732.926 19.330.435 7.223.318 Armênia 636.353 283.309 403.419

Japão 16.598.659 3.912.136 753.602 162.764 Albânia 518.693 216.988 987.171

Demais 84.775.293 32.395.029 69.912.252 29.374.235 Demais 1.101.007 505.186 20.309.439

FONTE: MDIC/SECEX FONTE: MDIC/SECEX

US$ kg US$ kg US$ kg US$

TOTAL 1.446.376.309 418.474.131 1.227.093.330 439.724.267 TOTAL 92.132.599 31.394.975 90.608.629

SANTA CATARINA 548.357.755 159.546.536 399.886.725 144.153.297 SANTA CATARINA 31.618.794 11.037.724 22.518.649

RIO GRANDE DO SUL 423.190.767 127.739.685 370.740.773 138.618.613 RIO GRANDE DO SUL 26.311.495 9.352.780 18.782.461

GOIAS 167.996.331 42.129.631 186.219.382 64.912.480 GOIAS 14.402.990 4.635.672 18.361.922

MINAS GERAIS 146.830.119 35.981.169 132.823.376 42.265.360 PARANA 9.758.468 3.171.859 8.319.090

PARANA 109.670.003 35.420.436 89.774.846 32.239.599 MINAS GERAIS 8.642.160 2.514.602 11.075.334

MATO GROSSO DO SUL 39.094.802 14.667.443 30.794.591 12.722.419 MATO GROSSO DO SUL 905.622 516.635 3.551.233

SAO PAULO 6.709.111 1.614.349 11.413.506 2.728.735 SAO PAULO 337.418 96.953 7.491.519

MATO GROSSO 4.527.421 1.374.882 5.440.131 2.083.764 MATO GROSSO 155.652 68.750 508.421

FONTE: MDIC/SECEX FONTE: MDIC/SECEX

ĜĴ Ĩ Î Ī İ Ė T� ĜĬ  ĘĪ Ė Ĭ HI ĜHĪ Ė Ĭ  GĜ FĖ Ī Í Ĝ Ĭ Į �Í Ė Æ Ĭ ĜĠĮ Í GÎ  Ĩ Ė �Ĭ ĜĬ  GĜ GĜĬ İ HÍ Î  Ǽ ĤĖ Í CGĜĶǼČĆĈÇCČĆĈĊ

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA, SEGUNDO PAÍSES DE DESTINO - DEZEMBRO-

2014/2013

DESTINO
2014 2013

DESTINO
2014 2013

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA - JAN/DEZ-2014/2013 EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA - DEZEMBRO-2014/2013

DESTINO
2014 2013

DESTINO
2014 2013

US$ kg

90.608.629 31.221.111

22.518.649 8.344.450

18.782.461 7.214.008

18.361.922 6.053.498

8.319.090 2.926.025

11.075.334 3.469.169

3.551.233 1.324.208

7.491.519 1.718.790

508.421 170.963

2013

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA - DEZEMBRO-2014/2013

US$ kg

90.608.629 31.221.111

31.762.918 9.653.390

12.942.160 5.271.542

8.002.322 3.843.214

6.388.079 2.412.216

5.359.243 1.786.796

1.348.436 417.622

1.172.181 393.695

94.061 24.065

1.730.022 629.157

109.178 52.000

403.419 178.177

987.171 396.942

20.309.439 6.162.295

2013



O ano de 2014 foi marcado por recordes do preço do suíno e do poder de compra do produtor, que 
experimentou uma relação amigavel com o mercado, o que há anos não acontecia.  E foi ainda em 
2013 que o cenário começou a mudar, e já são 24 meses de um momento favorável, mas 2014 entra 
para a história como o ano da suinocultura, pois no entanto não podemos esquecer que a maioria 
dos produtores passou 2013 apenas se recuperando dos fortes prejuízos do pico da crise em 
2011/2012. E desta maneira 2014 foi diferente, a volta da rentabilidade permitiu ao produtor 
resgatar o poder de investimento, o que já é percebido através do aumento da oferta de animais 
para abate.

Para 2015, tudo aponta para um ano também favorável à suinocultura. Os preços recordes do suíno 
vivo di�cilmente se repetirão, no entanto o mercado de grãos é bastante favorável à produção de 
carnes, já que os altos estoques mundiais e as boas perspectivas de safras manterão as cotações do 
milho e da soja mais estáveis.  A oferta de animais para abate vem gradativamente se elevando, mas 
ainda há espaço para carne suína no mercado doméstico. O potencial de consumo interno é 
próximo a 16 kg per capita/ano e a disponibilidade doméstica �cou em 14,63 Kg em 2014, segundo a 
ABPA, de modo que a maior oferta em 2015 não deve afetar a rentabilidade setorial.

Apesar da economia mostrar retração para 2015, o mercado esta favorável ao consumo de carne 
suína devido ao aumento signi�cativo do preço da carne de gado  e devido a certi�cação que o 
Estado estará recebendo em maio na França de Estado “Livre de Peste Suína Clássica “, as 
exportações deverão ser maiores pela qualidade sanitária do nosso rebanho. Porém, o setor de 
alimentos sempre cria suas oportunidades, quando a instabilidade atinge todos os outros 
segmentos da economia, e não será diferente, a carne suína ganhará seu espaço diante das demais 
carnes do mercado, que costumeiramente se tornam segunda ou terceira opção quando o brasileiro 
precisa enxugar suas despesas. Tirar o S da crise, e criar suas oportunidades, a suinocultura viverá 
esse momento. 

2014: O ano da Suinocultura Catarinense
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Os bons ventos de 2014

Um ano para ninguém colocar defeito, um ano de sonhos, de realizações. Um ano em que bons 
ventos sopraram. 2014 iniciou com a expectativa do mercado Japonês. Com a con�rmação da 
exportação de carne suína para aquele país, as plantas habilitadas à exportar começaram em ritmo 
de vitória. A ACCS acompanhou os primeiros embarques, a comemoração de cada empresa com o 
primeiro contêiner enviado ao mercado mais importante para a carne suína mundial, e também o 
mais exigente. 

Por Karine Lusa

Em paralelo ao mercado internacional, a suinocultura catarinense e brasileira viveu um início de ano 
bem favorável, acreditando novamente em seu potencial de produzir sonhos, conquistas. Os 
primeiros investimentos, depois de anos de muito suor, voltaram a ser feitos, aos poucos é claro. As 
feiras direcionadas ao suinocultor e outros produtores, como o Show Tecnológico Rural do Oeste 
Catarinense (Tecnoeste), a Femi (Feira do Milho de Xanxerê), o Campo Demonstrativo Alfa (CDA 
Rural) e outras tantas, como a Feagro (Braço do Norte) despertaram no suinocultor o anseio pelo 
desenvolvimento, continuidade de uma suinocultura de Excelência. Foi o renascimento de um setor 
até então estava desacreditado. O ano de fato havia começado. 

Tecnoeste 2014

Femi 2014

Feagro 2014
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Os primeiros sinais de que tudo estava diferente, e já era hora disso acontecer, foram vistos com a 
atuação direta das indústrias. E foi a Cooper Central Aurora que puxou os primeiros sinais, com a 
reinauguração do Frigorí�co de Joaçaba, depois de vários anos fechado. O recomeço marcou uma 
nova história, gerando as melhores perspectivas para quem conseguiu se manter vivo na 
atividade. Era a prova de que as coisas dariam certo, daí por diante. 

Outras empresas especializadas no processamento de carne suína também comemoravam ao 
mesmo tempo outras conquistas. Foi como se uma boa notícia �zesse outra aparecer, e a sim 
sucessivamente. Os bons ventos voltaram a soprar e a BRF fez uma solenidade história em 
comemoração aos 70 anos da marca Sadia, na cidade berço da Suinocultura Brasileira, a catarinense 
Concórdia. Presenças ilustres marcaram a ação, como Abílio Diniz, presidente do Conselho de 
Administração da BRF, nome fundamental para a evolução do setor, da economia. 

E enquanto no lado de fora das propriedades era possível assistir os sinais de recomeço, o 
suinocultor em seu trabalho prático, observou o preço se elevar, com margens de lucro muito 
atrativas. Mesmo com cautela, as indústrias também viram seus preços disparar em poucos meses, 
atingindo os primeiros recordes do ano. Simplesmente, justo, merecido, com remunerações 
semanais,  os primeiros meses de lucratividade na suinocultura foram vistos. 

Reinauguração Aurora Joaçaba 
Romeo Bet (Cooper Alfa)
Losivanio Luiz de Lorenzi (ACCS) 
Francisco Turra (Ex-ministro MAPA)
Mário Lanznaster (Aurora)

Comemoração 70 Anos Sadia
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A ACCS é um exemplo de Entidade que persiste, e mesmo diante de um bom momento para o Setor, 
buscou avançar, fazer a diferença. E em uma oportunidade, à convite do MAPA, ao lado da ABCS, 
participou da Missão da Suinocultura à China, país com referências de como devemos ser em 
suinocultura, com exemplos de tecnologia no setor, em todos os seus aspectos. A ACCS foi a única 
entidade a levar a camisa da campanha “A Carne Suína é 10” através de sua camisa, durante a Missão, 
e diante da grande muralha da China, única obra vista a olho nú da Lua, levantou a sua camisa, 
mostrando que sempre realiza seus trabalhos com muito pro�ssionalismo e dedicação.

O tempo continuou a passar e aproximar a suinocultura brasileira de uma histórica comemoração. 
2014 também foi o ano da ACCS. Em 2014 comemoramos nossos 55 Anos de História. Com um 
resgate emocionante dos primeiros passos das granjas e seus produtores, que registraram os 
primeiros a�xos na ACCS, há cinco décadas.  No dia 23 de Julho de 2014 data que antecede o dia de 
fundação da Entidade, 24 de Julho, foram homenageadas com troféus, 10 propriedades que estão 
há mais de 25 anos �rmes, ativas, fazendo esta bela história de melhoramento genético e que 
trazem consigo a evolução viva da suinocultura mundial. A evolução genética que passou pelas 
mãos dos nossos produtores, referências mundiais em produção de animais de elite.

Comitiva Brasileira da Suinocultura - China 2014

Membros da Diretoria ACCS 



Homenagear cada suinocultor catarinense pela história escrita ao longo dos 55 Anos de ACCS, esse 
foi o objetivo principal da Solenidade de Aniversário da Associação Catarinense de Criadores de 
Suínos, realizada no dia 23 de Julho de 2014, data que antecede o dia de fundação da Entidade, 24 de 
Julho. 

Fundada por 81 pessoas, entre suinocultores, representantes do setor e também da sociedade, a 
ACCS foi o�cializada no ano de 1959. Desde então, passou a registrar e associar granjas que até hoje 
se mantem ativas no Mercado e na História da Suinocultura Brasileira. 

Da mais recente a mais antiga, troféus especiais foram entregues para:

Granja São Roque - Clair Eloy Dariva – 27 Anos de Registro A�xo ACCS
Granja Master – Mário Lanznaster – 30 Anos de Registro A�xo ACCS
Granja Regina – Antoninho Iagher - 32 Anos de Registro A�xo ACCS

Granja Aurora – Cooperativa Central Aurora – 34 Anos de Registro A�xo ACCS
Granja Embrapa – Embrapa Suínos e Aves – 35 Anos de Registro A�xo ACCS
Granja Rio do Peixe I e II – Família Tessaro – 38 Anos de Registro A�xo ACCS

Granja Bagdá - Oraldi Martelli - 44 Anos de Registro A�xo ACCS
Granja Pery - Ovídio Mores e Angelo Mores - 52 Anos de Registro A�xo ACCS

Granja Suruvi – Clair Antônio Lusa e Clóvis Narciso Lusa – 53 Anos de Registro A�xo ACCS
Granja Sadia – Sadia BRF – 58 Anos de Registro A�xo ACCS 

Além das granjas, entidades através de seus representantes, autoridades e amigos da suinocultura, 
também foram homenageadas pela contribuição prestada diante da Suinocultura Catarinense, ao 
longo dos últimos 55 anos. Contribuição relevante em momentos de di�culdades e de 
oportunidades ao setor. 

55 Anos
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Granja São Roque - Clair Eloy Dariva  

Granja Sadia – Sadia BRF



Em um ano de muito trabalho, mas de muitas conquistas, o setor da suinocultura se despertou para 
um grande alerta, um sinal de que a sanidade suína no mundo estava comprometida. O 
aparecimento do PED Vírus, que devastava granjas, plantéis de países de todo o mundo, chegava 
perto do Brasil. Um trabalho árduo de conscientização, de planejamento, de gerenciamento de 
crise, foi liderado pela ACCS, que sugeriu a formação de uma 
Comissão, posteriormente conduzida por especialistas da 
Embrapa Suínos e Aves. Por todo o Estado, a ACCS levou 
informação, reuniu suinocultores, promoveu a comunicação, e 
reforçou a importância dos cuidados com a Sanidade das 
p r o p r i e d a d e s .  C o m  m u i t a  r e s p o n s a b i l i d a d e  e 
comprometimento, preocupado com o grande evento da Copa e 
o risco com a entrada de turistas no País, o Presidente da ACCS, 
Losivanio Luiz de Lorenzi, conduziu e apresentou em suas falas e 
palestras, os reais efeitos do PED e os cuidados que os produtores deveriam ter para não correrem o 
risco de terem suas propriedades infectadas. Ofícios encaminhados ao Secretário de Agricultura do 
Estado, Governador, Ministro e MAPA, pedindo que não fosse liberado a entrada de animais de 
outros Países para a manutenção da sanidade teve grande repercussão, embora não atenderam, 
mas  a ACCS fez a sua parte.. Trabalho que rendeu a sanidade completado principal Estado produtor 
de carne suína do País.

A ACCS avançou em seu reconhecimento, tornando-se ainda mais essencial em eventos, ações, 
palestras, realizações, seminários, congressos, reuniões e momentos políticos por todo o país. 
Sempre de portas abertas, a Entidade se deparou com muitas oportunidades em 2014 e soube 
agradecer, a cada uma, com muita competência, valorizando o nome mais importante no qual 
carrega diariamente, o peso de representar cada suinocultor deste Estado. Em eventos do 
agronegócio, a ACCS somou grandes oportunidades. Homenageou pessoas e pro�ssionais que 

�zeram a diferença para o setor que tanto precisou de ajuda 
para se reerguer. A ACCS entregou troféus aos amigos da 
suinocultura e prestou à cada um, consideravelmente 
importante ao setor, a sua devida homenagem. 

E foi com fé, con�ança, determinação, ousadia e 
principalmente, trabalho com ética e transparência que a 
Diretoria da ACCS conduziu em 2014 duas importantes 
ações, que transformaram a suinocultura catarinense, em 
um setor completamente preparado para crescer da mesma 
maneira  que os  país  desenvolvidos fazem,  com 
planejamento e gestão. 

A Inauguração da Central de Sêmen da ACCS, com administração da própria Entidade, bem 
como a Implantação da Coasc – Cooperativa Agroindustrial dos Suinocultores Catarinenses, 
marcaram o ano da suinocultura, e já demonstram importantes conquistas, ao longo dos 
primeiros meses de 2015. 

Reunião PED Vírus - ACCS 

Sec. Agricultura e Pesca de SC em 2014 - Airton Spies 

Instalações Central de Difusão 

Inauguração da Central de Difusão Implantação da COASC 
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Nossa 

Entre grandes eventos em que a suinocultura catarinense foi representada ou vivenciou através 
de seus produtores, destaque para mais uma edição do Encontro de Produtores de Material 
Genético, em São Carlos. Suinocultores e suas famílias foram recebidos com alegria, com 
comemoração por um grande ano de reanimação do setor.

E foi lá, reunidos, que a suinocultura catarinense desenhou o seu 2015. 
Um ano de muitas realizações, renovação de muitos outros sonhos, 

com a expectativa de um futuro promissor.

www.accs.org.br

Equipe ACCS com o cantor Moacyr Franco 

Presidente da ACCS recebe autoridades no 
Encontro de Produtores de Material Genético 

de SC. (ABCS, Aurora e Governo do Estado de SC)
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Parceiros ACCS 
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www.accs.org.br
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